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			AGRADECIMENTOS


			Não foi fácil. Confesso que escrever este livro deveras uma jornada desafiante. Diversos foram os motivos durante esta trajetória para testar minha capacidade de superação. Precisei de bastante dedicação, empenho e esforço, múltiplos momentos de ressignificação, para conseguir finalizar algo tão medido e laborioso.


			O mapa não é o território, o território é você, era um tema que eu jamais pensaria escrever alguns anos atrás. No início o projeto era outro, eu já estava com quase metade de um livro inspirador dedicado a abordar o comportamento humano aplicado a liderança e, com ele, todo um novo trabalho customizado de treinamentos e consultorias que representavam mais de 20 anos de dedicação profissional estava sendo criado. Naquele momento, tudo estava se encaixando e com o tempo, as ideias e a criatividade começaram a fluir naturalmente me forçando a seguir por um novo caminho, que cada vez mais, estava sendo traçado por um esforço recompensador para alcançar novos ares em um desafio inigualável, em busca de uma nova proposta de trabalho e de vida.


			Eis então de ser surpreendido. Um conjunto de acontecimentos resolveram se dar todos ao mesmo tempo e que me abalaram profundamente, como se eu tivesse perdendo o meu alicerce de uma vida vivida diante daquela que estava em plena construção.


			Se não bastasse, talvez pela fragilidade que me encontrava e pelas perdas tão dolorosas, algo a mais começou novamente a bater em minha porta, a tão temida depressão.


			Lidar com o trabalho, ter habilidade para atender meus clientes e ao mesmo tempo tentar encontrar forças para não externalizar tudo aquilo que se passava comigo foi algo incrivelmente difícil, que consumia aos poucos todas as minhas energias.


			Aquele grande anseio de uma reestruturação pessoal e profissional ficava cada vez mais longe e, conforme a depressão foi se aproximando, mais dificuldades acabaram sendo criadas que me fez querer desistir de vários dos meus sonhos, aliás, não faltaram dias que o que eu realmente queria era “desistir de mim mesmo”. Depressão é algo que realmente é difícil de explicar e que nos domina de maneira tão rápida e simples.


			Foram noites e noites em claro, debatendo com meu íntimo, querendo entender tudo que acontecia dentro e fora do meu ser. Houve muitas noites em lágrimas e sozinho suportando esta dor inigualável no peito que, a cada segundo angustiante, parecia aumentar.


			Por mais que encontrasse respostas passíveis de explicar tudo o que estava acontecendo, como justificativa passei a reconhecer o quanto tudo aquilo era parte do meu ser e das consequências de cada escolha que fiz na vida, com a certeza que algo não estava fazendo sentido e nada poderia explicar a profundeza desconhecida que se estava internalizando.


			Abalado, assustado e desencorajado com as experiências no qual estava vivenciando, resolvi dar um passo decisivo e incomum, mudando a forma de ver tudo que se passava, aceitando aqueles sentimentos como pertencentes a mim mesmo. Comecei a focar exclusivamente na minha história. Vivenciar cada segundo de dor, como se esta fosse a minha única escolha. Cada vez mais distante das pessoas a minha volta, fui me aprofundando nas minhas ideias depressivas, permitindo com que cada uma delas viesse a minha cabeça, sem relutar.


			Só, e contido nas minhas próprias reflexões, deixei todos os projetos e foquei em um único, entender e conseguir encontrar uma autoexplicação do que significava tudo aquilo que estava acontecendo.


			Como parte desta introspecção passei a escrever sobre meus sentimentos mais profundos, e a cada certeza que tinha em cada linha rascunhada, eu escrevia uma linha a mais duvidando se aquilo estava certo.


			Alguns meses à frente, repleto de dor, impossível de se explicar, resolvi então escrever sobre tudo que acontecia comigo e a minha volta – o que pensava quando acordava; o que fazia na hora do almoço; nas tardes solitárias; nos momentos tenebrosos; e assim fui construindo uma espécie de mapa de um mundo que eu mesmo criei. Como um diário, com o tempo ele me ajudou a conviver comigo mesmo e me permitir ir sempre um pouco mais além.


			Tomei então uma decisão, encerrei todos os contratos e trabalhos que estava envolvido e fui buscar um desafio maior. Lembrei-me do que mais gostava, estudar. Então resolvi iniciar meu doutorado. Foi a decisão mais importante que tomei para me ajudar a sair deste poço depressivo, aliás, foi um divisor de águas para toda a minha vida.


			Com o doutorado em curso, tomei uma outra decisão, dar a chance desafiadora de colocar em palavras como eu poderia encontrar sentido para desconstruir este Marcello e permitir nascer um outro Marcello.


			Meio confuso por onde começar, me lembrei de uma frase citada por uma pessoa muito especial que eu tive a honra de conhecer. Esta pessoa tão querida também tinha problemas em seu relacionamento e que me doía em vê-la tão infeliz, sem eu perceber que o mesmo que acontecia com ela era o que ocorria comigo. Ela sabendo de toda minha história naquele momento da minha vida e do quanto eu era indignado com o que se passava com a dela, no início de abril de 2017, disse: “Espero que agora você me entenda!”


			Esta frase ficou marcada na minha cabeça, e por meses e meses lembrava-me dela, como se nela tivesse as perguntas certas que eu deveria fazer naquele momento. E, foi exatamente o que aconteceu. Depois de meses pensando, fundamentalmente essa frase foi à chave mais importante para reagir, me inspirando a estudar, pesquisar e produzir cada capítulo deste livro.


			A história para construir este livro segue por uma trajetória de autoconscientização, de um Marcello que precisava partir para outro novo existir e, este se tornou o propósito maior a cada instante dedicado.


			Por isso, agradeço a todos que fizeram parte de alguma maneira para que eu conseguisse vencer esses tantos desafios, como também os que me ajudaram a acalmar-me no caminho para a forma que ele foi tomando durante as escritas.


			A primeira pessoa que eu tenho que agradecer foi aquela que me encorajou não só a fazer o doutorado como também me orientou qual o curso que faria realmente sentido eu iniciar. Isto aconteceu em dezembro de 2015, dias antes do natal, quando esta pessoa extraordinária chamada Raquel Ribeiro Bouças me incentivou a seguir com esta vontade acadêmica e tomar coragem para assumir este grandioso desafio que é o doutorado. Como notável diretora acadêmica que é, suas palavras me incentivaram não somente a realizar um dos projetos que se tornou um dos mais importantes da minha trajetória, como também me ajudou a perceber que havia dentro de mim muito para tornar o livro uma realidade.


			Sem ser injusto com ninguém, algumas pessoas também fizeram a diferença e foram importantes neste período ressignificante de vida. Não que elas se envolveram, mas como bons amigos que são, estiveram de braços abertos para o que for, apoiando-me sempre. Entre eles não posso esquecer da  família Vilas Boas, André, Paula, Maria da Graça, Carlos, Thais, Rodrigo e o saudoso Cláudio; da família Fendrich, Adriano, Christiane; da família Sacheto, Fábio, Keila; do querido Ronye Gavioli; dos irmãos Anderson Rezende e Alexandre Rezende; da Carolina Carvalho; da Gláucia Castro e a tão querida Cynthia Nara. Pessoas que são especiais porque fazem questão de simplesmente serem elas mesmas, sem jamais criticar ou julgar, sempre estão na torcida para que as coisas deem certo, do mesmo jeito que sentem felizes por nos ver felizes.


			Claro que não posso deixar de agradecer aqueles que me aguentaram, me apoiaram e nunca desistiram ou duvidaram, como minha irmã Andréa, minha sobrinha Pamella e minha mãe, Georgina. E por fim, minhas duas “terapeutas” que não saíram do meu lado em instante algum, mesmo nos momentos não tão felizes, que são minhas duas gatinhas (literalmente felinas), Mel e Meg.


			Além disso, não posso deixar de agradecer a Editora Sou A Ideia por todo apoio literário metacompetente que ofereceu em todo processo final de revisão, diagramação e análise de texto. À Daiane Alves, Editora-chefe e responsável pela Editora, bastante competente, atenciosa e precisa. Ao melhor Designer Gráfico Áthila Pelá, por todo atendimento ágil e pontual.


			Agradeço a todos que irão ler este livro, tão como desejo que um dia a pessoa que me disse “espero que agora você me entenda!”, também o leia, na expectativa que ao final da leitura, também possa “agora me entender!”.


		




		

			PREFÁCIO


			[Espanhol]


			Es con profunda emoción y orgullo que recibí una invitación de Marcello de Souza para escribir el prefacio de su libro que está siendo publicado en varios idiomas y en varios formatos.


			Me alegré de retomar el contacto con él y mucho más cuando leí el fundamento por el cual escribió este libro tan apropiado – principalmente en este momento en el que estamos pasando como humanidad. El autor escribe sobre cuestiones cotidianas de los hombres y las mujeres, pero mostrando facetas valiosas sobre el sentido de la vida y para animarnos a esperar una vida feliz, que es aspiración eterna de todas las personas.


			Confieso que ya desde el título me sorprendió. El mapa no es el territorio, el territorio es usted. Y en la lectura fui descubriendo que quien fuera mi alumno del doctorado en psicología social  de la Universidad Argentina J.F. Kennedy dialogará en esta obra con numerosos filósofos y científicos y estudiosos del comportamiento humano a partir de lo cual nos invita a movilizarnos y revisar nuestra propia trayectoria de vida.


			En el Capítulo 1 y en el Capítulo 2 introduce el tema de los mapas y de los territorios acompañado de algunos conceptos teóricos que estructuraron su pensamiento particularmente el modelo sistémico. En el Capítulo 2 presenta todas las dimensiones de los sentidos, las emociones y los sentimientos en relación a modelos mentales y a los comportamientos humanos. Ya en el Capítulo 3 relaciona el tema de los territorios a las memorias y luego en el Capítulo 4 la consciencia territorial y la cuestión de la libertad son los temas que nos propone a la reflexión. En los Capítulos 5, 6 y 7 despliega el centro de su pensamiento en relación a los pensadores que lo han guiado en esos capítulos iniciales.


			El juego continuo que nos presenta el autor entre las nociones de mapas y territorios nos lleva en los diferentes capítulos a caminar de la mano de los pensadores que él eligió como fundamentos de su obra


			Me gustaría elegir algunas de las tantas frases en las que me detuve a leerlas más de una vez porque me despertaron ecos de similares emociones o me conectaron con ideas en las que había reflexionado en otros momentos de mi vida. Porque esa es la actitud de introspección que estimula el libro de Marcello. Como si el autor le dirigiera a cada lector este interrogante: “Qué quieres Marta?”, me diría a mí en este libro.


			Entre las frases que me gustaría recordar en este Prefacio, empiezo por la idea de temporalidad, elección de caminos y posibilidades que se abren, se cierran, se bifurcan. En fin, el cambio como experiencia de vida.


			“Esse ‘eu’ está sempre em um contínuo processo de reconhecimento, das possibilidades que sempre estarão presentes em forma de experiências vividas e desejadas, que continuamente refletirá em mudanças e na flexibilidade, conceitos que fundamentam a proposta dos mapas e dos territórios, de que todos nós somos livres, seres existenciais e podemos existir novamente sempre que desejarmos, dentro de um processo evolutivo de crescimento e mudanças contínuas em ininterrupto desenvolvimento pessoal” (p 43)


			Todo converge en la desafiante propuesta existencial – escribe Marcello – de que podemos superar nuestros propios límites.


			“A liberdade para o ser humano não é escolha, é sim, sua originalidade.”


			Y agrega luego:


			“Se quisermos insistir na conveniência de uma definição de realidade humana, essa só poderia ser a liberdade. Por isso, este livro também vai tratar sobre os atributos das intenções de nossas ações, bem como das suas consequências defronte ao peso de ser livre e da responsabilidade para se escolher.”


			¿Cuantas veces hemos elegido un camino por conveniencia o intereses y por lo tanto limitando nuestra libertad de elección al no considerar la opción de aquello que nos puede dar alegría?


			¿Será entonces que somos responsables de nuestras decisiones, por lo tanto de nuestra infelicidad también?


			Pero entonces – uno se pregunta – si no existen otros factores que a pesar nuestro intervienen para malograr la meta anhelada. Y la respuesta es afirmativa, claro está.


			Y es así que se descubre el tema del dolor y el sufrimiento como dimensiones tan humanas como la alegría y la búsqueda de felicidad.


			“Somente os vulneráveis são capazes a viver instante a instante o ressalto mais pleno existencial, porque ele faz de cada momento o sentido da própria existência. Vulnerabilidade é a expressão metafórica de tornarmos possível nos ver pelos territórios e para nos apresentarmos ao mundo por inteiro, sem máscaras e sem sombras. Pessoas vulneráveis são pessoas que buscam sua integridade tanto quanto sua autenticidade. Não é algo confortável, tampouco doloroso e não está para os acovardados. É o desafio contra a própria precondição humana de se apegar a segurança e se limitar ao próprio mudo. É estar no controle dos mapas. É um estado de permissão. De fazer algo quando não se têm garantías.”


			No es el optimismo fácil de lo que Marcello nos habla. Es la certeza de que todo es incierto en la vida. Por eso vivir el presente es la única seguridad que tiene el hombre. Y por lo tanto vivir el hoy como la mejor persona que puedo ser. Porque nadie tiene la certeza de lo que le espera mañana.


			Estamos en medio de una situación única en la historia humana – una pandemia a escala planetaria – por lo cual se ha hecho visible una realidad que si bien podíamos anticipar, no tuvimos la voluntad de cambiar lo que hace falta para reparar las heridas que sufrimos como humanidad. Tampoco teníamos consciencia de cuáles riesgos e incertidumbres estaban amenazando y alterando la convivencia de cientos de miles o millones de personas en todo el planeta.


			Nos referimos a algunas realidades inhumanas como la explotación infantil (en la prostitución o el trabajo), el desempleo como constante estructural, las migraciones forzadas, el desarraigo y el abandono familiar que conlleva, en fin a todas las formas de una sociedad con crecientes niveles de violencia.


			Esta obra nos hace entrar también en la cuestión del dolor social y reflexionar  sobre sus manifestaciones en la cultura posmoderna como partes de una crisis de la racionalidad occidental.


			Los animo a leer y reflexionar junto a Marcello de Souza por cuanto sus vivencias y sus palabras son el estímulo para llevarnos a una actitud de búsqueda más allá de la razón como la única posibilidad de hallar e interpretar el sentido de la vida.


			Es un libro que debe leerse, – y no solo una vez –, sino que puede releerse en varios otros momentos. Y es un libro para obsequiar a quienes amamos. Si me preguntan , ¿por qué?, simplemente porque es un buen libro, escrito por una buena persona y con la intención de compartir algo bueno que le pasó en la vida. No puede haber mejores razones que ésas para elegir esta obra de Marcello de Souza.


			Y cierro con sus propias palabras que nos confirman que al terminar la lectura se comprenderá la metáfora de que “el mapa no es el territorio” sino que cada uno de nosotros es el territorio que vamos creando con los pasos que damos al caminarlo.


			“No final da leitura você compreenderá a metáfora de que o mapa não é o território, o território é você, e com ela a certeza que muito da maneira de ver a vida será diferente da qual você consegue hoje ser.”


			Felicitaciones por otro logro importante querido Marcello y mi agradecimiento por ser parte de él!


			Dra. Marta Biagi , en la Ciudad de Buenos Aires, el 31 de octubre de 2020.


			[Português]


			É com grande emoção e orgulho que recebi o convite de Marcello de Souza para escrever o prefácio de seu livro que está sendo publicado em vários idiomas e em vários formatos.


			Fiquei feliz em voltar a entrar em contato com ele e muito mais quando li a base para a qual ele escreveu este livro tão apropriado – principalmente neste momento em que a humanidade está passando. Ele escreve sobre questões cotidianas de homens e mulheres, mas mostra facetas valiosas sobre o significado da vida e nos encoraja a ter esperança de uma vida feliz, que é a aspiração eterna de todas as pessoas.


			Confesso que pelo título logo me surpreendi. O mapa não é o território, o território é você. E durante a leitura, descobri que quem for meu aluno de doutorado em psicologia social na Universidad Argentina J.F. Kennedy, dialogará neste trabalho com vários filósofos, cientistas e estudantes do comportamento humano, a partir dos quais o autor nos convida a mobilizar e revisar nossa própria trajetória de vida.


			Nos capítulos 1 e 2, o autor nos apresenta o tema dos mapas e territórios acompanhados de alguns conceitos teóricos que estruturaram seu pensamento, em particular o modelo sistêmico. No Capítulo 2, nos apresenta todas as dimensões dos sentidos, emoções e sentimentos em relação aos modelos mentais e comportamentos humanos. Já no capítulo 3, relaciona o tema dos territórios às memórias e logo no capítulo 4 a consciência territorial e a questão da liberdade são os temas que propõe para a reflexão. Nos capítulos 5, 6 e 7, ele desdobra o centro de seu pensamento em relação aos pensadores que o orientaram nesses capítulos iniciais.


			O contínuo jogo que o autor nos apresenta entre as noções de mapas e territórios nos leva, nos diversos capítulos, a caminhar de mãos dadas com os pensadores que escolheu como alicerces da sua obra.


			Gostaria de escolher algumas das muitas frases em que parei para lê-las mais de uma vez porque despertaram ecos de emoções semelhantes ou me conectaram com ideias que havia refletido em outros momentos da minha vida. Porque essa é a atitude de introspecção que o livro de Marcello incentiva. Como se o autor fizesse a cada leitor esta pergunta: “O que você quer Marta?”, ele me diria neste livro.


			Entre as frases que gostaria de recordar neste Prefácio, começo pela ideia de temporalidade, a escolha de caminhos e possibilidades que se abrem, fecham, se ramificam. Em suma, a mudança como experiência de vida.


			“Esse ‘eu’ está sempre em um contínuo processo de reconhecimento, das possibilidades que sempre estarão presentes em forma de experiências vividas e desejadas, que continuamente refletirá em mudanças e na flexibilidade, conceitos que fundamentam a proposta dos mapas e dos territórios, de que todos nós somos livres, seres existenciais e podemos existir novamente sempre que desejarmos, dentro de um processo evolutivo de crescimento e mudanças contínuas em ininterrupto desenvolvimento pessoal” (p 43)


			Tudo converge para a desafiadora proposta existencial – escreve Marcello – de que podemos superar nossos próprios limites.


			“Uma liberdade para o ser humano não é escolha, é sim, sua originalidade.”


			E logo diz:


			“Se quisermos insistir na conveniência de uma definição de realidade humana, essa só poderia ser a liberdade. Por isso, este livro também vai tratar sobre os atributos das intenções de nossas ações, bem como das suas consequências defronte ao peso de ser livre e da responsabilidade para se escolher.”


			Quantas vezes escolhemos um caminho por conveniência ou interesses e, portanto, limitando nossa liberdade de escolha por não considerar a opção do que pode nos dar alegria?


			Será então que somos responsáveis por nossas decisões, logo por nossa infelicidade também?


			Mas então – nos perguntamos – se não houver outros fatores que, apesar de nós, interferem para prejudicar o objetivo deejado. E a resposta é sim, claro.


			E é assim que se descobre o tema da dor e do sofrimento como dimensões tão humanas como a alegria e a busca da felicidade.


			“Somente os vulneráveis são capazes a viver instante a instante o ressalto mais pleno existencial, porque ele faz de cada momento o sentido da própria existência. Vulnerabilidade é a expressão metafórica de tornarmos possível nos ver pelos territórios e para nos apresentarmos ao mundo por inteiro, sem máscaras e sem sombras. Pessoas vulneráveis são pessoas que buscam sua integridade tanto quanto sua autenticidade. Não é algo confortável, tampouco doloroso e não está para os acovardados. É o desafio contra a própria precondição humana de se apegar a segurança e se limitar ao próprio mundo. É estar no controle dos mapas. É um estado de permissão. De fazer algo quando não se têm garantias.”


			Não é o otimismo fácil de que fala Marcello. É a certeza de que tudo é incerto na vida. É por isso que viver no presente é a única segurança que o homem possui. E, portanto, viver hoje como a melhor pessoa que posso ser. Porque ninguém sabe ao certo o que nos espera amanhã.


			Estamos no meio de uma situação única na história da humanidade – uma pandemia em escala planetária – para a qual se tornou visível uma realidade que, embora pudéssemos antecipar, não tínhamos vontade de mudar o que seria necessário para reparar as feridas que sofremos. Nem estávamos cientes de quais riscos e incertezas estavam ameaçando e alterando a coexistência de centenas de milhares ou milhões de pessoas em todo o planeta.


			Nos referimos a algumas realidades desumanas como a exploração infantil (na prostituição ou no trabalho), o desemprego como uma constante estrutural, a migração forçada, o desenraizamento e o abandono familiar como consequência, enfim, todas as formas de uma sociedade com níveis crescentes de violência.


			Este trabalho também nos faz entrar na questão da dor social e a refletir sobre suas manifestações na cultura pós-moderna como parte de uma crise da racionalidade ocidental.


			Convido você a ler e refletir junto com Marcello de Souza porque suas experiências e palavras são um estímulo para nos conduzir a uma atitude de busca além da razão como única possibilidade de encontrar e interpretar o sentido da vida.


			É um livro que deve ser lido – e não apenas uma vez – mas pode ser relido em vários outros momentos. E é um livro para dar àqueles que amamos. Se você me perguntar por quê? Simplesmente porque é um bom livro, escrito por uma boa pessoa e com a intenção de compartilhar algo de bom que aconteceu com ele na vida. Não pode haver motivos melhores do que estes para a escolha desta obra de Marcello de Souza.


			E termino com as suas próprias palavras que confirmam que ao final da leitura, será compreendida a metáfora de que o mapa não é o território, mas que cada um de nós é o território que criamos com os passos que damos ao caminhar.


			“No final da leitura você compreenderá a metáfora de que o mapa não é o território, o território é você, e com ela a certeza que muito da maneira de ver a vida será diferente da qual você consegue hoje ser.”


			Parabéns por mais uma conquista importante, querido Marcello, e muito obrigada por me permitir fazer parte.


			Dra. Marta Biagi , cidade de Buenos Aires, 31 de outubro de 2020.


		




		

			PREFÁCIO


			[Espanhol]


			El compromiso de un autor con su obra se manifiesta a través de la responsabilidad puesta en el proceso de transformación, de la idea inicial, que surge al momento en que es atrapado por la curiosidad sobre el tema, la que lo lleva a gestar su puesta en acto, con una investigación seria y rigurosa.


			No es lo que me parece. Es la pura descripción del fenómeno que observó. Es la mirada más allá de un punto de vista. Es el propósito como disparador del sentido. Es la posibilidad que se construye como el escenario donde se presentaran las oportunidades.


			Este trabajo tiene todos estos ingredientes, y más.


			Cuando demarcamos un territorio como observadores, miramos sus fronteras como distantes. Sus limites nos son ajenos. Quedamos atrapados en un ser y no reparamos en la dinámica, que nos hace ir siendo, no espectadores, sino verdaderos protagonistas.


			Desde la, original, propuesta de la PNL, “El mapa no es el territorio”, se ha transitado por infinidad de propuestas en donde podemos anclar uno de los elementos esenciales para el cambio. Las diferenciaciones que se han hecho de los factores concurrentes a la construcción, y a la delimitación de los territorios, van desde lo cultural, lo económico, lo social, a su expresión definitiva como un fenómeno bio-Psico-social.


			En este caso la transformación plantea, pasa por un lugar distinto.


			Las fronteras están demarcadas por uno mismo, el yo mismo, no en el sentido psicoanalítico, en el de ser responsable de hacer que suceda todo aquello que de otra manera no existiría ya que existe lo que sucede.


			Somos un sistema que produce subsistemas. Esto nos transforma, de producidos, en los productores para que el deseo se materialice, en un hecho. En autores del plan para que se cumpla mis objetivos.


			Como puso en palabras de, “El principito”, Antoine de Saint-Exupéry, “…Un objetivo sin un plan es solo un deseo”, y podríamos agregar que estos, sin nuestra intermediación, no se cumplen. Como así también las que puso, Charles Lutwidge Dodgson, bajo el seudónimo de Lewis Carroll, en su obra, “Las aventuras de Alicia en el país de las maravillas”, en boca del Gato de Cheshire, ante la pregunta de la niña de que camino tomar para salir de donde se encontraba:


			“¿Quieres decirme, por favor, qué camino debo tomar para salir de aquí?”, preguntó Alicia.


			“Eso depende mucho de adónde quieres ir”, respondió el Gato.


			“Poco me preocupa dónde ir”, respondió Alicia.


			“Entonces, poco importa el camino que tomes”, replicó el Gato.


			El navegar la propuesta de Marcello de Souza, “El mapa no es el territorio, el territorio sos vos”, no siempre es sobre mares tranquilos. Deja muy claro que su objetivo tiene un plan y que este lo lleva hacia donde quiere llegar. Ahora dependerá que los lectores tengan el suyo para arribar a su destino. En esta obra queda en evidencia que, “la casualidad es el disfraz que utiliza la causalidad para pasar desapercibida…”


			Dr. Alberto J. M. Rodríguez Blanco


			[Português]


			O compromisso de um autor com sua obra se manifesta através da responsabilidade colocada no processo de transformação da ideia inicial, que surge quando o autor é capturado pela curiosidade sobre o tema. É essa curiosidade que o leva a gestar sua criação, com pesquisa séria e rigorosa.


			Não é o que me parece; é a pura descrição do fenômeno que observou. É o olhar além de um ponto de vista. É o propósito como gatilho do significado. É uma possibilidade que se constrói como um palco onde as possibilidades se apresentam.


			O presente trabalho possui todos esses ingredientes e mais.


			Quando demarcamos um território como observadores, vemos as fronteiras como se estivessem distantes. Seus limites são estranhos para nós. Ficamos presos em um ser e não prestamos atenção à dinâmica. Esta vai nos tornando, não espectadores, mas verdadeiros protagonistas.


			Desde a proposta original da programação neurolinguística (PNL), O mapa não é o território, houve uma infinidade de propostas nas quais podemos ancorar um dos elementos essenciais para a mudança. As diferenciações que se fizeram dos fatores concomitantes à construção e à delimitação dos territórios vão desde o cultural, o econômico e o social, até sua expressão definitiva como fenômeno biopsicossocial.


			Neste caso a transformação se expõe, passa por um lugar diferente.


			As fronteiras são demarcadas pelo próprio eu; não no sentido psicanalítico, no sentido de ser o responsável por fazer acontecer tudo o que de outra forma não existiria, visto que existe o que acontece.


			Somos um sistema que produz subsistemas, o que nos transforma de produzidos em produtores para que o desejo se materialize em um fato; nos transforma em autores do plano para que meus objetivos sejam atendidos.


			Como Antoine de Saint-Exupéry expressou  em O Pequeno Príncipe, “… um objetivo sem plano é apenas um desejo”, e poderíamos acrescentar que estes, sem a nossa intermediação, não se cumprem.


			Charles Lutwidge Dodgson, sob o pseudônimo de Lewis Carroll, na obra Alice no País das Maravilhas, na fala do Gato de Cheshire, quando questionado pela garota sobre que caminho tomar para sair de onde estava (“Você pode me dizer, por favor, que caminho devo tomar para sair daqui?”), responde: “Isso depende muito de para onde você quer ir”.  Alice responde: “Pouco me preocupa para onde ir”. O Gato conclui: “Então pouco importa o caminho que você toma”.


			Navegar pela proposta de Marcello de Souza, O mapa não é o território, o território é você, nem sempre acontece em mar calmo. Ele deixa muito claro que seu objetivo tem um plano e que o leva aonde ele quer ir. Agora dependerá de que os leitores tenham seus planos para chegar ao destino. Neste trabalho fica evidente que “o acaso é o disfarce que a causalidade usa para passar despercebida…”.


			Dr. Alberto J. M. Rodríguez Blanco


		




		

			PREFÁCIO


			Uma vez fui indagada a pensar sobre os valores que me movem. Pensei, pensei, pensei… refleti e analisei as escolhas que fiz na vida, e ficou claro que LIBERDADE definitivamente é um valor no qual baseio minha vida. Para tal, desisti de uma carreira dedicada à medicina, abri minha própria empresa (para me ver livre de chefes e horários), busquei minha própria fonte de fomento estudantil durante a vida acadêmica (para me ver livre de satisfações às agências públicas de fomento), e fui morar sozinha desde os 15 anos. Na vida pessoal, fiz escolhas que fogem do que, em Minas, chamamos de TFM (Tradicional Família Mineira), para aprender a defender a liberdade de escolha e gozar da felicidade de ser livre de opiniões de pessoas próximas. Entretanto, mesmo com essa compreensão dos benefícios de ser feliz pelo gozo da liberdade, muitas vezes me pegava presa nas reflexões sobre minhas atitudes e atitudes alheias. Esta é uma forma bonita de dizer JULGAMENTO sobre as minhas atitudes e as atitudes de outras pessoas.


			Sim. Definitivamente o julgamento sobre si e o outro é uma forma de aprisionamento imerso em pré conceitos que só existe dentro de cada um de nós. Conceitos prévios, esses, que foram concebidos a partir dos nossos aprendizados e experiências regressas, que, por sua vez, são limitados e idiossincráticos. Para um mesmo fato ocorrido ou vivido por mais de uma pessoa ao mesmo tempo, a experiência de experimentar aquele acontecimento é totalmente diferente para cada uma daquelas pessoas que viveram o momento.


			Sem entrar na imensidão de fatores que levam cada uma dessas pessoas expressar determinados sentimentos ao experimentar o dado momento, é possível compreender que, independente de quais sejam esses sentimentos, a sensibilidade de cada emoção é dependente de conceitos e vivências previamente estabelecidas e ocorridas em cada uma dessas pessoas. Isso toma dimensão ainda mais relevante ao compreender que nossas atitudes são consequências das nossas emoções.


			Tomando essa afirmação como uma verdade, nossos sentimentos, e consequentemente atitudes, são dependentes e limitados por nossas vivências e conceitos prévios, e não tem nada mais contrário à liberdade do que a dependência e a limitação.


			Assim sendo, meu relato como leitora do livro O mapa não é o território, o território é você é que esse livro me trouxe à tona a necessidade de me libertar de um aprisionamento que eu nem tinha consciência, mas que me causava muito mal: a ignorância do fato de que todos os meus sentimentos, bem como os sentimentos das demais pessoas, são limitados às experiências e conceitos previamente estabelecidos por cada um durante nossas vidas. O conteúdo dessa obra me afastou dessa ignorância e hoje, quando percebo emoções aflorando em mim ou no outro,  no lugar do julgamento me surge a compreensão, e, muitas vezes, compaixão, seja auto-compaixão ou compaixão pelo próximo, por compreender que ele também é um ser limitado por seus conceitos e experiências previamente estabelecidos. A consciência dessa limitação é uma forma de liberdade maravilhosa que essa obra me trouxe e espero que lhes tragam também.


			Se um mapa te dá liberdade de chegar à um determinado destino, saiba que aquele mapa não é o território do destino que ele representa. Mas, se correto, esse mapa mostra uma estrutura semelhante à do território, o que justifica sua utilização. Ou seja, nossas interpretações da realidade seriam mapas, enquanto a realidade em si, o território. Este livro nos torna conscientes da importância vital de ver a vida além dos limites (enxergar o território além do mapa), entendendo que interpretaremos o território (a realidade) à partir dos nossos mapas (nossas vivências e conceitos prévios).


			Nenhum território é tão simples ou linear quanto o mapa que lhe representa. Essa obra me clarificou da não-linearidade e não-simplicidade da vida, e, principalmente, da liberdade. Liberdade não é apenas não ter chefe e horários. Não ter fonte ilimitada de dinheiro. Não é poder fazer escolhas como bem entende. Liberdade é muito mais complexo que isso. Liberdade é ter consciência de que todas suas atitudes pautadas em sentimentos que lhe ocorrem e ocorrem ao outro, são provenientes de vivências e conceitos outrora experimentados e que são, definitivamente, limitados. Ou seja, a partir da leitura dessa obra, me libertei por tomar conhecimento de que todos nós somos expressão de uma limitação de conceitos e vivências prévias. Foi a partir da incorporação desse entendimento da nossa limitação que experimentei ainda mais a liberdade e estimo você uma excelente leitura e vivência da real liberdade.


			Boa leitura, imersão e libertação!


			Ms. Cynthia Nara Pereira de Oliveira


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Alfred Habdank Skarbek Korzybski nasceu em 1879 em Varsóvia, Polônia, na época parte do Império Russo. Membro de uma família aristocrata que tinha a ciência como tradição, Korzybski foi engenheiro, cientista, matemático, filósofo e criador da teoria da semântica geral1. Os princípios básicos da semântica geral, que incluem o time-binding2, foram pela primeira vez descritos em Science and Sanity, publicado em 1933 junto à afirmação de que “o mapa não é o território”.


			Quando Korzybski publicou esta afirmação, ele estava na verdade apresentando ao mundo uma das principais ideias que se destacaria ao pensamento moderno, sobre tudo, a concepção e importância fundamental de ver a vida além dos limites que propomos a nós mesmos a partir da visão sistêmica. Em sua publicação, um dos pontos fundamentais que está em acordo com este livro, encontra-se na forma na qual ele sugere ser a realidade e o que ela representa de fato para cada um de nós, uma vez que para ele somos seres limitados pelas nossas experiências e por isto, nos enganamos pelos modelos de realidade que criamos com a própria realidade. Em outras palavras, o que se pretende dizer é que ninguém pode ter acesso direto à todas as possibilidades realistas da vida e sim, apenas a uma pequena parte dela, que se resume a tudo aquilo que cada um de nós traz dentro de si diante das próprias relações já vividas.


			Partindo deste princípio relacional que ele apresenta entre os mapas e os territórios, na prática, neste livro será possível entender não só o que Alfred Korzybski pretendeu nos dizer, mas, mais do que isto, ir além e fazer com que cada um de nós entenda o quanto somos resultado daquilo que acreditamos por tudo aquilo que experimentamos e por isso mesmo nos limitamos, tendendo sempre a observar a vida de maneira resumida, simplista e linear.


			A estruturação deste livro tem tudo a ver com a busca deste entendimento de como chegamos até aqui e para onde podemos ir. Sua base se dá a compreensão não só do quanto estamos continuamente fazendo escolhas, mas que nossas decisões estão a partir daquilo que julgamos ser a mais certa e sem se dar conta, construindo continuamente um mundo de abstrações, provida de crenças e verdades que nos reduz a não observar tantas outras possibilidades que a vida continuamente nos propõe para viver. Reconhecer estes limites que criamos para nós mesmos tão como compreender a vida de maneira sistêmica é parte fundamental da leitura e que já será abordada desde o primeiro capítulo e será continuamente contextualizado em todo o livro para que se torne explícito entender este princípio sistêmico e perceber com ele que podemos superar as nossas próprias perspectivas que damos a nossa vida.


			A amplitude que se vai alcançando dessa desafiante proposta existencial que se dá com a leitura é de que podemos superar nossos próprios limites. Desde os primeiros capítulos, iniciando com o entendimento do que são os mapas, ele pretende nos remeter a uma observação mais íntima de nós mesmos, para que se torne viável uma autoanálise de como construímos esta nossa realidade tão subjetiva e daí a compreensão do porquê e de quais são os valores que realmente estamos propondo para nós a cada instante finito em nossas ininterruptas relações com o mundo, até elucidar a consciência de como estabelecemos os critérios das escolhas que nos trouxeram até aqui e o quanto eles estão ou não, em justo acordo com a maneira que nós realmente desejamos viver a cada instante daqui em diante.


			Considerar a importância de reconhecer os valores que atribuímos às escolhas na vida é a principal condição para identificar em nós o que realmente importa, e isso ficará mais claro com o decorrer da leitura. Durante ela, logo se perceberá uma desconstrução de muitas das asserções contemporâneas sobre o que é uma vida boa, já que a proposta de valor aqui não tem nada a ver com a pertencente a este senso comum que hoje nos orienta a seguir. Em um breve resumo, pode-se dizer que, na contemporaneidade, uma vida é considerada boa quando sustentada por combinações regidas por regras e ações coletivas, nas quais se asseguram uma normose intelectual, psíquica, social, econômica e também comportamental. Nela se estabelecem íntegras verdades como resposta à condição ideal de pensar e de se viver, diante apreciação das nossas relações que explicita a existência de uma hierarquia de reconhecimento dado a importâncias individuais de cada um, seguindo a interesses quantitativos e não qualitativos, ou seja, pelas necessidades e a capacidade do outro para nos satisfazerem, aonde se dá mais valor ao “ter” do que ao “ser”. Fato é que isto não vai fazer qualquer cabimento de tudo que está descrito neste livro.


			A proposta está mais a frente, fazendo com que cada leitor tenha condições de compreender de maneira simples e objetiva como estabelecemos valor a vida e o que tudo isto tem a ver em como a mente humana funciona e como ela elabora a nossa realidade para formar estes nossos critérios que ao mesmo tempo tem a ver com a identidade existencial e daí deixar evidente através da estruturação contextual, a relação psíquica e neurológica que busca demonstrar a elaboração desta modelagem que da forma ao nosso próprio eu e o quanto isto representa como dependência da qualidade de nossas relações humanas da mesma forma como estas por sua vez influenciam em quem somos. Neste contexto, haverá, ao menos, duas palavras que serão motivo de muita reflexão durante a leitura, pertencimento e reconhecimento.


			A vida é muito mais complexa do que se pode imaginar e isto vai ficar muito claro. Não há inclinações na vida que coincidam entre si, e essa perspectiva é que dá a cada um, sua mais íntegra forma de liberdade identitária que ao mesmo tempo se alinha a tamanha responsabilidade que temos ao viver em sociedade, e tudo isto tem a ver com a qualidade das relações que estamos propondo a nós mesmos.


			A liberdade para o ser humano não é escolha, é sim, sua originalidade. É também absoluta; isso quer dizer que ela não está condicionada a qualquer determinação anterior. Se quisermos insistir na conveniência de uma definição de realidade humana, essa só poderia ser a liberdade. Por isso, este livro também vai tratar sobre os atributos das intenções de nossas ações, bem como das suas consequências defronte ao peso de ser livre e da responsabilidade para se escolher.


			Com isto, um outro ponto importante do qual será minuciosamente tratado é o quanto somos seres relacionais. Tornará preciso a análise antropológica do homem, que por sua própria natureza, precisa do outro para existir. Foi dada ao ser humano a responsabilidade das relações para sobreviver e daí um real espírito para estabelecer valores como indivíduo, facultado a partir da sua existência à formação dos conceitos para designar um significado identitário que se alinhe ao contexto relacional e social no qual, de alguma forma, conseguinte, representa quem somos pela alteridade que é parte de todos nós. Neste contexto, sem dúvidas, durante a leitura, permitirá a cada um atentar-se ao fato de que não há significado da vida no isolamento ou na solidão.


			Seguindo capítulo a capítulo, entenderá logo que cada um deles tem um conteúdo rico para ser explorado, que vão se complementando e sempre buscando responder as dúvidas que ficaram para trás, compondo uma complexa interação que tem como objetivo fazer o leitor entender um pouco mais sobre nós mesmos, saber quem somos e porque somos o que somos. Apesar de muitos momentos aparecerem termos mais específicos e alguns até técnicos, e outras vezes tratar de algumas teorias e autores, não é o objetivo deste livro ter qualquer apelo científico, e sim fazer compreender um pouco mais de nós para termos mais artifícios que nos leve a uma reflexão mais profunda de quem somos e quanto podemos ser muito mais.


			Desta forma, ao chegar com a leitura sobre o entendimento do que são os territórios, logo irá deduzir o quanto cada um de nós é exclusivamente único, da mesma que cada instante da vida nunca mais se repetirá. Com isto, perceberá que na vida não há como se estabelecer critérios e valores garantidores de uma melhor escolha de como se viver. Nem para um e nem para todos, não há um senso comum passível de alcançar fatores preestabelecidos quanto a uma vida boa a ser vivida. Objetivamente, a intenção é realmente instigar a uma constante reflexão.


			Somos singulares em relação ao outro, mas plurais quanto a nós mesmos. Por isso que tudo que está escrito neste livro é categoricamente o oposto da autoajuda e de tudo aquilo que a acompanha. Não encontrará aqui promessas e nem respostas prontas, muito menos conselhos, lições, regras ou premissas motivacionais. Para este livro, tudo isso são antagônicos, incabíveis de serem aceitas se queremos realmente encontrar a razão maior para melhor viver.


			Pretende-se com isto fazer entender que a vida humana não é regida por certezas que possam deliberar para qual a melhor escolha, perceber que a realidade é que não há um universo finito e atemporal aonde as coisas são porque são e tudo é como deveria ser. O que se pretende abordar é justamente essa reflexão mais profunda da existência humana como parte de algo maior e suas relações com o mundo, assim como construímos esta essência que nos dá razão para viver.


			Durante a leitura ficará entendido que são as experiências que determinam as dimensões de nossa pluralidade de acordo com as possibilidades territoriais que estruturamos com o tempo e que estão presentes na percepção de cada um de nós para seguir em frente. Por isso mesmo, ao chegar sua leitura na conscientização territorial, logo perceberá que definir o que é uma vida que vale pela sua razão viver, é um desafio contínuo, que não tem fim, este momento vai ser parte da análise introspectiva dos próprios princípios, que é exclusiva, única e individual e que vai lhe mostrar que alcançar uma vida boa vai exigir muito mais do que boas intenções, porque vamos falar não só dos desejos, mas também da vontade e da razão e este também é o objetivo dele.


			A postura idealista adotada como senso comum que constantemente conflita com a própria liberdade e que nos faz seguir nossos mapas repleto de crenças e verdades é muito diferente da percepção real de que as coisas são como são em virtude das escolhas que já foram feitas e não porque fomos destinados a sermos assim. Sendo assim, vamos entender que mesmo que se tente incisivamente demonstrar que tudo poderia ser diferente, e que poderíamos nos esquivar de nós mesmos, isso não é possível, pois as escolhas da vida já foram feitas e o que resta não está nas mudanças do que já aconteceu, mas sim daquilo que estamos livres em fazer de agora em diante. Logo, quando compreendermos o que realmente representa o território é você, perceberá que a linguagem do livro estará cada vez mais reflexiva, mudando a direção da abordagem, saindo da ciência para filosofar um pouco mais sobre tudo aquilo que podemos fazer a partir do que lemos, para nos aproximar de uma proposta melhor para se viver.


			Bons pensamentos, planejamento e aspirações são apenas o princípio desafiador que se espera estar dentro de cada um para encontrar a verdadeira definição para dar ao desejo, à vontade e à razão, íntegros motivos para aprimorar a essência de valor com a própria vida. Este é o desafio aonde se busca inspirar o significado maior para que cada um resgate dentro de si qual é o território que vale a pena ser vivido.


			Fundamentado no princípio filosófico de pensadores que ajudaram a transformar o mundo, se intenciona fazer com que cada um de nós aprenda a respeitar e dar valor ao tempo. O que se propõe é realmente criar um incômodo introspectivo passível de fazer considerar de que não há uma pergunta certa e nenhuma resposta satisfatória capazes de definir o que é uma vida que vale a pena tão como qual a melhor maneira para viver. Diferente do que estamos acostumados, e cada vez mais comum neste instante contemporâneo, o objetivo não é dar respostas, mas ajudá-lo a criar suas perguntas e encontrar nelas um conjunto de possibilidades angustiantes que gerem no seu mais íntimo anseio o caminho para a melhor escolha à qual realmente lhe pertença e seja coerente para você a cada novo momento, e entender que, possivelmente, as mesmas perguntas agora encontradas não servirão para um instante depois. Nesta visão, ao seu modo, que é único e exclusivo, o verdadeiro significado do que representa a proposta de que primeiro precisamos existir, para depois essencialmente podermos ser.


			Que, no fundo e, de fato, o que se espera é que nos últimos capítulos do livro estejam todos aptos a encontrar na leitura que o que vale é a trajetória que percorremos e é esta que vai nos determinar, sem precisar justificar ao acaso e nem tentar encontrar a culpa por não termos feito melhor as próprias escolhas que nos trouxeram até aqui, porque fato é que, neste momento seremos capazes de honrar toda e qualquer história pertencente a nós, e conscientizar-nos que é por causa dela que podemos ir muito mais além.


			Sejam nas ações que marcam nossa trajetória, na permissão de quebrar os limites, na liberdade para desbravar o desconhecido, desfazer de âncoras, gatilhos e hábitos, remodelar o que já está modelado, desafiar e ressignificar as próprias crenças com a realidade que se faz presente, para então entender o poder da dúvida a favor de nosso próprio empoderamento para desafiar tudo aquilo que está à frente neste restrito tempo de vida que nos resta a viver.


			Ao término deste livro, não restarão dúvidas sobre a compreensão do quanto é importante cada instante presente em uma vida que tem como única certeza, que tudo tem um começo e um fim. Como também conscientizará da liberdade e com ela, da possiblidade em ir sempre mais longe daquilo que nós próprios nos limitamos acreditar. Neste livro pretende-se quebrar os paradigmas mais íntimos, e ajudar a entender tudo que sentenciam as ações sobre o que determina quem somos agora, que ininterruptamente nos represente e que só existe neste instante. Nesse modo de ver, ele também ajudará a perceber que sempre estaremos em construção, e por isto, sempre haverá uma chance a mais para existirmos novamente. E que, diferente de nossas certezas, aprenderemos a valorizar pela nossa presença no tempo presente, dando chance as dúvidas tão necessárias para não cair nas próprias quimeras.


			“Que o aspirante observe não as perversidades dos outros,


			Nem o que os outros fizeram ou deixaram de fazer;


			Mas que ele considere o que ele fez e o que ele ainda tem a fazer.”


			(Buda)


			Não ache que isso tudo é simples. Saiba que esta busca por uma vida boa que realmente vale a pena pela razão de viver, representa talvez a maior procura da humanidade e paira nas discussões incessantes desde que o ser humano é ser humano.


			Os gregos, por exemplo, a maior influência da cultura ocidental, já buscavam compreender a séculos antes de Cristo, qual seria a vida ideal que valesse por si só a chance de se repetir se assim pudesse se escolher qual vida se quisesse reviver novamente. Veja, este tema sempre foi parte constitucional das discussões filosóficas em todos os tempos.


			Vale lembrar, por exemplo, Aristóteles, um dos mais influentes pensadores no ocidente, em 300 a.C., dizia que toda iniciativa para busca de algo tem que estar intrinsecamente relacionada à felicidade, que ele chamava de Eudaimonia3. Para ele o que vale na vida é a percepção de fazer aquilo que se torna exuberante à nossa própria existência. Em suas deliberações, a pretensão é que possamos entender que somos parte de um sistema maior para que nossas relações com o mundo sejam feitas de forma harmônica, de acordo com aquilo que temos de melhor para ser e oferecer.


			O pensamento aristotélico também influenciou o que se pretende manifestar aqui neste livro, afinal a busca diária da excelência na vida é o encontro do nosso melhor com nossas ações nas condições que temos. A busca diária da excelência é a conjuntura primordial de uma vida de propósitos e ideais potencialmente alegres porque há de fato, valor. Tornando-se a matriz da alegria de nossa vida e representa muito do que se pretende demonstrar durante a leitura.


			Por isto, é passível afirmar que mesmo que pareça óbvio que o mapa não seja o território, talvez entender na essência essa metáfora possa surpreender você, e sim, ser algo inspirador para encontrar sua própria excelência. Será possível compreender o quanto então irá fazer explicação em ir além até afirmar que o território está na verdade, dentro de cada um de nós. Dando a si, argumentos mais promissores, frente ao fundamento de uma vida boa, e, que, sim, é sempre possível haver propósito suficiente que nos encoraje a desfazer de velhos mapas dando espaço à certeza de que nada é absolutamente certo, de compreender mais sobre nossas crenças e entender que são elas que não só podem, mas que delimitam nossas percepções com o mundo real com a realidade em que vivemos.


			Para que não fiquem dúvidas do que esperar como reflexão a partir do primeiro capítulo, dedicou-se a cada palavra escolhida e em cada trecho pensado, pesquisado e escrito, um profundo e zeloso esforço que nos levará a uma reflexão maior de nós com nós mesmos em relação as partes que compõe este todo que singularmente chamamos de vida.


			Com tudo isso, deixo aqui um breve resumo da essência que fundamenta toda esta obra, adaptada a partir dos pensamentos estoicos de Epicteto, que foi a grande inspiração de todo os devaneios para chegar à construção deste livro, a partir de sua análise metafórica e intrigante e que auxiliará intimamente no entendimento final de que: O mapa não é o território, o território é você.


			Primeiro é preciso conter-se na ideia de que para os estoicos, vida boa é encontrar o equilíbrio entre aquilo o que a natureza nos sugeriu a fazer, a melhor forma de agir e do bem viver. Dever, sentir-se bem e o ser, são concepções estoicas daquilo que para eles devem ser harmoniosas e que é a base de inspiração de tudo que foi escrito neste livro.


			Claro que nem todo o pensamento estoico tem uma estrutura precisamente compatível com o pensamento pós-moderno, mas por ser incrivelmente reflexiva, muito do que sua filosofia propõe é ainda de uma complexidade infinita que possibilita em muito nos fazer pensar com tamanha seriedade sobre aquilo que estamos escolhendo para nós.


			Entre aqueles estoicos que sobreviveram no tempo, está Epicteto. Seu pensamento é eternamente de grande inspiração para a vida de cada um de nós. Ele, que foi escravo e analfabeto, teve apenas uma pequena parte de suas obras filosóficas salvas, mas as que resistiram tornaram-se eternizadas. Justamente pela propriedade e sofisticação de seus pensamentos em relação às grandes questões da vida humana, ele é diferenciado e imprescindível quando falamos de uma vida boa que realmente vale por si só.


			Para Epicteto, uma vida feliz e uma vida virtuosa são sinônimas. Felicidade e realização pessoal são consequências naturais de atitudes corretas. Segundo ele, existem duas vertentes fundamentais na concepção do ser humano frente à vida. A primeira são as pessoas pertencentes a um conjunto que forma a minoria da sociedade. Virtuosas, constroem sua vida de forma concisa e não se limitam ao alcance dos reais anseios, os quais primeiramente imaginam, desejam, planejam trabalham e idealizam, de modo que são necessariamente movidos pela iniciativa de consegui-los mediante verdadeiros esforços tão grandes quanto necessários. Mesmo sabendo que a vida é repleta de nuances, não deixam de fazer o melhor possível, independentemente das condições que estejam ao alcance.


			Para esse filósofo grego, que viveu por volta dos anos de 50 d.C., a determinação e o esforço são nossos maiores aliados para nos conduzir ao direcionamento de se alcançar a meta estabelecendo a realização com louvor dos objetivos determinados.


			Epicteto considerava que para termos uma vida plena é preciso sim, que ocasionalmente, sejam alcançadas algumas metas, sejam satisfeitas algumas vontades e haja desejos e que tenhamos, mesmo que por alguns momentos da vida, sucesso.


			Ele também dizia que, às vezes, a vida também pode nos trazer surpresas: aqueles momentos não esperados, mas que trazem algo, geram frutos e acontecimentos e que podem influenciar decisões importantes em nossa vida, ora de forma positiva, ora, outros momentos, dor e sofrimento.


			De quando em quando, a vida para Epicteto é regida daquilo que chamamos de acaso. É verdade que mesmo diante de todos os esforços pode acontecer que nem tudo se alinhe, que algo não dê certo, surjam surpresas que dificultem ou impeçam que aquilo que nos empenhamos seja por fim alcançado, sofra inesperada intervenção. A diferença para esse primeiro tipo de pessoa é que tem por si a determinação e, mesmo sabendo que na vida existe o acaso, ciente que nem sempre tudo acontece da forma que gostaria de acontecer, continuam acreditando, lutando, se adaptando, sem medir esforços em seguir em frente e sonhar, vivendo com a intensidade da vida na busca da excelência e não da esperança, para o encontro aos próprios ideais.


			Entretanto, ele acreditava que a maioria das pessoas não pertencem a este primeiro tipo, e sim ao segundo tipo de vertente, infelizes, mornos e esperançosas, que procuram na razão de viver a justificativa por meio do acaso, que passam a maior parte do tempo entranhadas em movimentos repressivos, queixando-se, reclamando, culpando, julgando, tentando se convencer de que a vida foi mais injusta para elas do que para todas as outras pessoas. Verdadeiros infortúnios, por melhor dizer. Pessoas originalmente inconsequentes pelas suas escolhas e desinteressadas em entender os próprios valores de sua própria vida. Fazem dos mapas as certezas, dando a elas a justificativa da vida ser o que é e que não poderia ser diferente do que já foi. Tudo se deu porque os outros fizeram ser assim.


			O ensinamento deixado por esse filósofo é um dos mais valorosos, de uma essência imensa e que representa a intensidade deste livro. Demonstrar em palavras que a vida por si tem suas inclinações circunstanciais sistematicamente moldados pelas alegorias magmáticas pela própria natureza, mas que somos capazes de ter o controle pelo menos em parte dela, que essa parte seja reflexo de nossa autoridade, que represente os esforços sinceros de nossas ações, da busca contínua em realizar nossos próprios anseios em estar sempre na busca por experiências, conquistando novos territórios, cada vez mais desafiadores, dando o verdadeiro valor à prodigiosa razão do viver.


			Espero, que está leitura auxilie a fazer cada um de nós perceber que a vida é moldada por nossa capacidade única de ser humano, que é a legítima chance de aprender a cada instante, e com isto, que façamos para nós mesmos daquilo que aprendemos a reflexão maior para alcançarmos uma vida digna, incondicionalmente mais experiente e, consequentemente, cada vez mais harmoniosa para se viver. Que esta vida seja mais do que desejada, seja elaborada pela vontade e a razão para que seja virtuosa, construída a partir de escolhas conscientes, contemplada com ações responsáveis, justas e verdadeiras quanto aos nossos princípios fundamentais para o aprimoramento constante de nossas relações com o mundo.


			“A ação revela a verdade a respeito das intenções mais profundas quando reconhecemos que nossos verdadeiros motivos representam os nossos próprios valores.”


			(Marcello de Souza)


			Que ao final deste livro cada um de nós compreenda que as nossas relações com o mundo, sejam em todas as formas e níveis, permissíveis a experienciar, na certeza de que não há relações ínfimas, da mesma forma que não há experiência vivida que se possa dar valor em outro instante a não ser na presença com o presente iminente aonde realmente se está a vida.


			Que este livro ajude cada um a refletir melhor sobre as escolhas que fazemos, para que, com o mérito da alegria, saibamos degustar o presente supremo que a natureza nos deu sendo de fato reconhecido pelo seu devido valor - A Liberdade De Escolher Como Queremos, A Partir De Agora, Realmente Viver!


			Boa leitura,


			Marcello de Souza


			


			

				

					1 Semântica geral: Em resumo é um programa terapêutico de auto aperfeiçoamento que tem por objetivo a partir de seus princípios e práticas alterar de forma fiável hábitos mentais e comportamentos humanos no sentido de se alcançar uma maior sanidade, respondendo e tomando decisões mais apropriadas para um determinado conjunto de acontecimentos.


				


				

					2 Time-binding: atividade caracteristicamente humana de transmitir experiência de uma geração para outra, especialmente por meio do uso de símbolos, diante do atributo humano distintivo de preservar memórias e registros de experiências para o uso das gerações subsequentes.


				


				

					3 Eudaimonia: termo grego, literalmente significa “o estado de ser habitado por um bom daemon, um bom gênio”, e, em geral, é traduzido como felicidade ou bem-estar.
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